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DESTAQUE

 “Espero a colaboração de todos 
para que juntos possamos cons-
truir propostas para alavancar a 
indústria e aumentar a competiti-
vidade das empresas de Brasília”

Antônio Rocha,
presidente da Fibra

FRASE DO DIA O Sesi-DF quer instigar o interesse da 
população brasiliense pela origem 
do nome de suas regiões administra-
tivas. Para tanto, a instituição lança 
vinte filmes de animação, produzidos 
com cenários e personagens feitos 
de materiais do dia a dia da indústria 
- como parafusos, pregos, fios, botões, 
luvas, caixas de ferramentas, tubos, en-
tre muitos outros - de forma lúdica e 
com o olhar da indústria, que explicam 
como surgiram os nomes das regiões 
do DF. Trata-se do projeto Em Nome 
das Cidades, que contempla a veicula-
ção dos filmes nas tevês e, ainda, a dis-
tribuição de 200 mil cartilhas e 50 mil 

Filmes de animação mostram a origem do nome das cidades do DF
DVDs em escolas da capital federal. 
Para a produção dos filmes e carti-
lhas, foi realizada uma pesquisa his-
tórica no DF. O resultado é um leque 
de curiosidades que, de certo, gran-
de parte da população brasiliense 
desconhecer. Planaltina, por exem-
plo, tem esse nome por ter sido fun-
dada, há 150 anos, bem no coração 
do Planalto Central. Taguatinga, por 
sua vez, tem esse nome por causa 
do barro branco que existia no lo-
cal, ta’wa’tinga em tupi. “É uma for-
ma divertida e bem-humorada de 
fazer com que as pessoas saibam 
mais sobre as cidades em que mo-

ram e tenham orgulho do lugar”, afirma 
Cida Oliveira, diretora de Atividades da 
Indústria Saudável do Sesi-DF. O pro-
jeto Em Nome das Cidades inclui vinte 
animações de um minuto de duração, 
uma para cada região administrativa 
contemplada: Águas Claras, Brasília, 
Brazlândia, Candangolândia, Ceilândia, 
Cruzeiro, Gama, Guará, Itapoã, Núcleo 
Bandeirante, Paranoá, Planaltina, Re-
canto das Emas, Riacho Fundo, Samam-
baia, Santa Maria, São Sebastião, Sobra-
dinho, Taguatinga e Varjão. Os filmes já 
estão sendo veiculados nas emissoras 
de tevê do DF, em salas de cinema e po-
dem ser visualizados pela internet. 

   

Estudo

Projeção divulgada ontem pelo Ministério da Agricultura revela que o Brasil 
deve expandir a sua produção de grãos em 23% até 2021. Em uma década, a 
área de colheita deve ser aumentada em 9,5%. Segundo o estudo Brasil - Proje-
ções do Agronegócio 2010/2011 a 2020/2021, a produção de feijão, arroz, milho, 
soja em grão e trigo deve superar 175,8 milhões de toneladas em 2021. De 
acordo com o ministro da Agricultura, Wagner Rossi, a produção de alimen-
tos no Brasil está em forte crescimento e deve levar o País a se tornar o maior 
fornecedor do mundo nos próximos anos. “Somos o segundo maior produtor 
internacional de alimentos. Estamos nos aproximando cada dia mais dessa li-
derança, que hoje é dos Estados Unidos”, disse. 

Brasil será o maior produtor 
internacional de alimentos

Blog do Antônio Rocha está no ar
O Sistema Fibra oferece agora uma nova ferramenta de comunicação com 
o setor produtivo local: o Blog do Antônio Rocha, no ar a partir de hoje. 
“Tenho o prazer de inaugurar este canal de comunicação eficiente e demo-
crático. O Blog foi idealizado para servir como um espaço de debates sobre 
a indústria brasiliense”, anuncia o presidente da Fibra, Antônio Rocha, logo 
na apresentação da página interativa da internet. A proposta é que o blog 
seja atualizado periodicamente, com notícias exclusivas do segmento da 
indústria e opiniões sobre a conjuntura política e econômica do DF. A inte-

ratividade ocorrerá por meio de contato direto por e-mail com o presiden-
te da Fibra. “As críticas e sugestões serão bem-vindas. O que eu espero é, 
justamente, ampliar a participação da sociedade nessa tarefa de represen-
tar a indústria do DF. Acredito que assim poderemos ajudar a transformar 
a capital federal em uma cidade empreendedora. Brasília também pode 
ser conhecida como uma capital produtiva. Isso é sinônimo de geração de 
emprego e renda para toda população”, conclui Rocha. O endereço é www.
blogdoantoniorocha.com.br

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Acordo Coletivo

Reajustes salariais no País
ficam acima do INPC 
Levantamento realizado pelo Dieese mostra que 94% dos 660 pisos salariais 
reajustados em 2010 tiveram aumento acima ao Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC). Os reajustes iguais ao índice representaram 2% e, os 
inferiores, 4%. Além disso, mais da metade dos reajustes ocorreu nas faixas 
de ganho entre 2% a 6% de aumento real, com destaque para a faixa de 3% 
a 4% acima do INPC. Em 2010, o maior reajuste de piso salarial representou 
um ganho real de 34,3% acima do INPC. O menor, uma perda real de 8,6%. 
O setor de serviços foi o que apresentou a maior concentração de reajustes 
iguais à variação do INPC (5%). 

Material de Construção
7%

É quanto o setor deve crescer      
em 2011

Fonte: Abramat 

Formalização

Sebrae realiza 3ª Semana 
do Empreendedor Individual

Para quem deseja ser um empresário, ou para aqueles que já se formalizaram, 
de 27 de junho a 1º de julho, das 9h às 17h, a 3ª Semana do Empreendedor In-
dividual. O evento tem o objetivo de contribuir para a redução da informalida-
de e busca levar informações e orientação sobre gestão para o empreendedor 
individual (EI) já cadastrado. O evento será realizado pelo Sebrae em todos os 
estados brasileiros mais o DF. Na capital federal, a Semana do EI será realizada 
na Praça do Encontro, Ceilândia Centro (CNM 01, em frente ao restaurante co-
munitário).  Informações: 0800 570 0800

Maus pagadores

Inadimplência cresce
mais 8% em maio 
O aperto monetário e a política de contenção de crédito no País têm feito a 
inadimplência do consumidor brasileiro subir mês a mês. Em maio, o indica-
dor teve alta de 8,2% na comparação com o mês anterior. O principal moti-
vo da elevação da inadimplência foram as dívidas com bancos, contribuindo 
com 55% de toda a variação mensal. Essa modalidade apresentou crescimen-
to de 9,7% ante abril. Já as dívidas não bancárias (cartões de crédito, financei-
ras, lojas em geral e prestadoras de serviços como telefonia e fornecimento 
de energia elétrica e água) registraram acréscimo de 5,1%, percentual inferior 
ao de cheques sem fundos (11,5%) e dos títulos protestados (20,7%). 


